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O ano de 2006 converteu-se para muitos num momento sem precedentes na 
história da Bolívia, marcado pela chegada ao poder de seu primeiro presidente 
indígena após um período de intensas mobilizações promovidas por uma maioria 
indígena e camponesa e que resultaram em mortes e na renúncia de dois 
presidentes. Neste sentido, a ascensão de Evo Morales à Presidência representou 
para estes atores coletivos a concretização de um processo de mudança mais 
profundo, pautado pela idéia de descolonização e que refletia o seu 
empoderamento após séculos de submissão ao colonizador, bem como à elite 
criolla e mestiça. Contudo a união entre estes grupos indígenas e camponeses e 
sua aliança com o governo são colocadas à prova ao longo do processo em meio à 
reconstrução do Estado, à reconfiguração do cenário político-social boliviano e à 
percepção entre alguns de um autoritarismo da parte governamental. Neste 
trabalho, procuramos entender como as relações entre os distintos protagonistas 
do processo, caracterizados por identidades étnicas e classistas, são expressas na 
Bolívia neste inicio de século, analisando a permanência de uma mentalidade e de 
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The year of 2006 might be interpreted as an unprecedented moment in 
Bolivian history, marked by the election of its first indigenous president over a 
period of intense mobilization. Organized by a majority composed of indigenous 
and peasant groups, the protests resulted in many deaths and the resignation of 
two presidents. In that sense, Evo Morales emergence to the Presidency 
represented to these collective actors the achievement of a deeper process of 
change, characterized by the idea of decolonization, reflecting those groups’ 
empowerment after centuries of submission to the colonizer and the creolle and 
mestizo elite as well. Nevertheless, the ties between indigenous and peasants 
organizations and their alliance with the government were put in check in the 
course of events, distinguished by the refoundation of the Bolivian State, the 
rebuilding of the political scene and what was perceived as a tyrannical position 
on the part of governmental authorities. In this work, we intend to understand how 
relations among decolonization protagonists, self-identified according their 
ethnicity and class affiliation, are expressed in Bolivia at the beginning of this 
century. We investigate the permanence of a colonial mentality and its practices 










Decolonization; Bolivia; indigenous movements. 
Sumário 
 
1. Guerreiros do Arco-Íris    
                                                                                                       
10 
2. O processo descolonial em perspectiva: mapeando o debate teórico  24 
2.1. Sobre descolonização, América Latina e Bolívia  
2.1.1. A descolonização e seus percalços: violência e racismo 
26 
35 
2.2. A diferença colonial como cosmológica  49 
2.3. Sobre o colonialismo interno e a formação do Estado-nação pós-colonial  59 
2.4. Conclusão                                                                      75 
 
 
3. Narrativas sobre o Suma Qamaña/Viver Bem: entre modos de vida e  
disputas de poder.  
77 
3.1. Narrativas sobre o Viver Bem: Suma Qamaña como Sumak Kawsay  
3.1.1.  Suma Qamaña e a questão identitária  




3.2. “Para Vivir Bien”                                                                               108 
3.2.1. Uma nova proposta de desenvolvimento...  113 
3.2.2. O Viver Bem no sistema internacional              124 
3.3. Conclusão 131 
  
4. O TIPNIS e a desconstrução do mito indígena  133 
4.1. A mobilização nas terras baixas e a luta pela terra/território   




4.2. A formação do Pacto de Unidade e sua fragmentação                                                                            154
4.3.  A gramática em torno do TIPNIS II: a arte da conquista                                               166
4.4. Conclusão  168 
  
5. “Descolonização? Fomos recolonizados...”: considerações finais 182 
6. Referências Bibliográficas    





Lista de abreviaturas e siglas 
 
 
ABC – Administradora Boliviana de Carreteras 
BNDES – Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social 
CAOI – Coordenadora Andina de Organizações Indígenas 
Cepal – Conselho Econômico para a América Latina 
CIDOB – Confederação dos Povos Indígenas do Oriente, Chaco e Amazônia da 
Bolívia  
COB – Central Operária Boliviana 
COICA – Coordenadora das Organizações Indígenas da Bacia Amazônica  
Conamaq – Conselho Nacional de Ayllus e Markas do Qullasuyu  
Conisur – Conselho Indígena do Sul 
CNMCIOB – BS – Confederação Nacional de Mulheres Camponesas Indígenas 
Originárias da Bolívia Bartolina Sisa 
CSCB – Confederação Sindical dos Colonizadores da Bolívia 
CSUTCB – Confederação Sindical Única dos Trabalhadores Camponeses da 
Bolívia  
Ecuanurani – Confederação dos Povos da Nacionalidade Quéchua do Equador 
EGTK – Exército Guerrilheiro Tupac Katari 
IIRSA – Iniciativa para a Integração da Infra-Estrutura Regional Sul-Americana 
INC – Instituto Nacional de Colonização 
INRA – Instituto Nacional de Reforma Agrária 
IPSP – Instrumento Político pela Soberania dos Povos 
OEA – Organização dos Estados Americanos 
OIT – Organização Internacional do Trabalho 
ONG – organização não-governamnetal 
PND – Plano Nacional de Desenvolvimento 
MAS – Movimento ao Socialismo 
MIP – Movimento Indígena Pachakuti 
MNR – Movimento Nacionalista Revolucionário 
TCO – Terras Comunitárias de Origem 
THOA – Taller de Historia Oral Andina 
TIOC - Território Indígena-Originário-Camponês 
TIPNIS – Território Indígena Parque Nacional Isiboro Sécure 
UMOPAR – Unidad Movil de Patrullage Rural 
Unasul – União Sul-Americana de Nações 
UPEA – Universidade Pública de El Alto 
YPFB - Yacimientos Petrolíferos Fiscales Bolivianos 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
